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TERMINÍIU A VISITA PRESIDENCIAL A(l LESTE fl(l PA¡S. ANGCLAI

" 0 povo tem cada'sÍez mais conÍíança
no eaminho traçada pelo nosso lPartido',

HUAMB
* Ped ido

LIB E RTADA
IO OdMISSOC

de Angolo no OUA
. LUANDA (TASS) - A, For,ças Armadas da República popular

de Angola, que avançam para o sul e leste, liberiaram Huámbo
(.Nova Lisboa), cenrro estratégico importanie e ponto de apoio
dos rebeldes, anunciou um comunicado oficiar do Exército popurar
transmitido pela Rádio Luanda.

Os grupos dos rebeldes do FNLA e da UNITA tinham feito
a sua capital na cidade de Huambo, situada a 500 kms. ¡ sudestede Luanda.

RPA libertaram santo António do Zaire, cidade iortuária irpo.
tante situada no extremo noroesre do país. Depois da libertåção
desta cidade,o inimigo conserva apenas no nårte do país uma
faixa estreita de território ao longo da fronteira com o 2aire.

Na frente Leste, as unidades do Exército popular avançam
pa.ra a cidade de Luso, encontrando_se actualm"nt" 

" iO- tÃr-do importante nó de caminho de ferro rransangolan" qu" pÁr;i."o país do oeste ao leste.

O.U.A.: PEDTDA A AD,14ISSÃO DA R.p.A.

,DAR-ES-SALAM (TASS) 
- A Tanzânia apelou para a Orsani_

zação da unidade Africana (o.u.A.), a fim d"' reconhecËi 
-a

República Popular de Angora como membro de preno ¿¡i"¡tå
desta organização. Essa declaração foi feita através dà rádio nacio-
nal, por lbrahim Kaduma, Ministro dos Negócios Estrangeiros.
Kaduma consratou que o Governo da R.p.R.-¡e foi reconñecido
qor 25 Estados independentes de África, quer dizer, pela maioria.
o ministro sublinhou que o secretariado da o.u.A. devia anunciar
com urgência a entrada de Angola na O.U.A.

O M.P.L.A., disse ele, coñtrola no plano militar 70 /o aoterritório do país e tem o apoio político total da populaçào."ruão
está longe o rempo em gue o povo angolano libertará'¡;¡"i;;r;;;;
o seu país dos intervencionistas e porá fim à agressão das forfai
imperialistas, sublinha Kaduma.

(lÂois notícias no pógina 7)

CABO VERDE

EDTJCAÇAO

Escola.Piloto: onze anos de luta
pela fomação do homem novo
sonhado por Amilcar Cabral

<<Depois d'a'mi,nha ùi,sitø ao Les-
te d'o gtøÍ,s, ern contacto direct,o
conù a,s çtopula,ções, comfi,rvnei que
o\ pou,o, o,pesa,r ile toilas as tenta,-
ti,uda îeiùa,s pelos colonialtstøs pars
o emga.vùo,r', tem hoje, em cød;a, dta,
que'pasa&, cad,ø uez ma.ùs oønfian-
ça, no cøminho tr,øça.d,o pelo nosso
gloriasa P,ørtitlco>, declarou no pas.
sado sábado na tabanca de Ban-
jara, o cama¡ada Presidente Luiz
Cabral, no seu regresso a Bissau,
após uma visit¿ de uma semana
às regiões do Gabú e de -Bafatá.

<<Fomos reoebid,os emtusi,asti,ca-
rnente por onde pøsdó,m,os. cojn
confiançz ¿ grand,e q,legri.d>>', disse
o Presidente ao povo de Banjara,
localidade da região do Oio onde a
população se reuniu para dar as
boas-vindas ao camarada Luiz Ca_
bral e comitiva. <<A npssa, tutø ch,e-
g,ùlt øo |fun .de uma, primeira fase,
m;as não aîú,bou,, porwe o seu ob-

jectiao não ero, só eæpulsa,r os co-
lanialistas, é pørø cÌcsentsoílnsermog
d, noasa, terr,a,, pa,ra, øcøbørmos com
a,s doenças, upa,ra, que tofus as
crianças poasa,Tù ir d, escoln, e,
quanil,o cresoererrLr'ninguént, os
possa, erlga,mdr e søibam dcfender
os i,nte.rasses d,o rro.û,o>>, acentuou
Luiz Cabral.

O Presidente foi acompanhado
nesta visita pelos camaradas lfma-
ru Djaló, membro do. CÐL e Chefe
do Ðsta.do Maior das E orças Âr-
madas, Bacar Cassamá, do CSL e
do Conselhe de Estado e chefe da
Casa Civil da presidência- e co-
mandantes Arafãn Mané, chefe da
Casa l\tilitar, e Duke Djassi, Â¡u_
dante de Carnpo. O camara.da Nino
Vieira, d,o Secretariado petmanen-
te do Parüido. presidente da .4.s_
sembleiâ Nacior¡al populax e Co-
missárrlo das F'orças Armadas, jun_
tou-se à cornitiva presidencial ern

Boé. Para Bissau, viajou igual-
mente o Presidente do Comlté de
Est¿do da Região do Gabrl. ca-
rnarada r,ai Sók.

De regresso à capital do paîs,
onde cheg'ou ao princlpio da tarde
de sábado, Luiz Cabral fez uma
parag'em em BanJara, onde fol sau-
dado pela população local e pelos
camaradas Lourenço Gomes e Lufs
Correia, arnbos membros do CEL,
e A:rtónie Borges, do CSL e Pre-
sidente do Cdmité de Elstado da
Regiáo do Oio.

O camareda Presidente, esteve
sucessivamente, desde o passado
dia 31, em Pitchq¡Pirada, Canja-
dude, Boé, e Sonfo, na região de
Gabú, e em Bambadinca, na re-
giáo de Bafatá. Depois de se ter
despedido, na sexta-feira de ma-
nhã, da populaçã,o do Gabrl, e
após uma pequena reuni6o com os
<<homens grandes> da área, seguiu
para Bafatá, otrde fai recebido pe-
los camaradas Braima Camará
(Dakar), Presidente do Comité de
Estâdo da Regiáo, e Irénio Lopes,
Comandante Mititar da Regãó.

Ao fim da manhã,, o eamarada
Presidente reuniu-se com os mem_
bros das F.A.R.P. , tendo aborda.
do, em diátogo com os camarad¿s
presentes, vários problema6 naclo-
nais e a questão de Angola.

Referindo-se aos problem,as da
nossa terra, o camarada Luiz Ca_
bral salientou, mais uma vezi o
papel que os Armazéns do povo
representam para a nossa econo_
mia, não podendo haver.f,alhas no
seu funcionamento como se veri_
ficam em certos casos.

Depoig desta reunião e após o
almoço, o carnarada presidente e
comitiva visitaram o Internato
<<I'ernando Cabral>, em Bafatå,
tendo seguldo entã,o de automó-
vel, de regresso a Bissau.

0ntem, no Palácin da Re

Pedro Pires nq Polóniq
^ 

VARSoVIA (A:F.P.) -,Pedro Segundo a agência polaca dePires, Primeiro'Ministro da Re- rmprãnsa <RAÈ1, ., '*nuãr*-
pública de Cabo Verde, .hg.gg! çóes política, 

"nir" 
p"J;, È;;;,à Polónia para uma visita oficial . o, åirig"ntes polacos incidirãode vários dias.

Foi saudado no aerooorto de sobre <os reloções biloteroist en_

Okecie-Varsóvia pelo seu homó- tre os doís países e s.óbre ttos

logo e hóspede polaco, Piotr Ja- þroblemos internocionols oc-
roszewicz. tuois>.

pública

I
I

Sheik Ussumane Bad¡i
receb¡do pelo camarada Presidente

A Presidente do Conselho,de Estodo, comorodo Luiz Cobrol,
?f"r:l?y o noit_e passado, no sa!õo <nlei O¡o,is,ti,-ai-nÈai'ià
Repúblic-a, em Eissou, umc receÞção em honra do Sne¡k Urru,non"
Bodjí (Suntu), Çue se encontro entre nós.

Sheik Bad ji , membro do Conselho Supremo do Revoluçõo tslô-
mica, om.igo. de longa doto do nosso Þo'vo e do p.A.t.G.t., ,"io
ocomponhodo Þor umo .comitivo de olgumos dezenas de pessoos,
a fim de efectuor, hoje, em Bissou, umo cerimónio sagrado då
lslõo ,chamoda <<Gomot>, juntomente com o populaçõo ?o norro
coÞital.

Acompanhondo Streik Badji, viojou Sundjulo Cissoko, um
ortisto de renome, filho do nosso terro gue, desde 1g52, se encontro
no Senego/. (Aoúítaø naa pû,qõttøs Centrøís)
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O camarada Francisco Men-
des, membro do Secretaria'
do Permanente do Comité
Executivo de Luta do Partido
e Comissário PrinciPal do
Conselho de Comissários de

Estado, deslocou-se na Pas'
sada quinta-feira ao acamPa-
mento de Gambiel, Para se

inteirar do andamento dos

trabalhos inerentes à Produ-
ção açucareira no país.

T-companhavam o camara-
da Comissário Principal, os

camaradas Samba Lamine
Mané, Comissário de Estado
da Agricultura e Pecuária,
Avito José da Silva, se-

cretário-geral do mesmo Co'
missariado, Jorge Oliveira,
técnico do mesmo Comissa-
riado, e Mokariu, rePresen'
tante das emPresas Howard
Humphreys&SonseHVA.

Discutiram com o chefe da

missão e os técnicos de Hi-
dráulica a topograf ia e os so-

los e visitaram o local Pre-
visto para a construção da

barragem para regadio do
canavial e as frentes de tra'
balho.

Nø grøuura, øcfuna, oêøm-se o emha,i.ua;ilor cla Itálíø (ù esquerdn) e o ernbaiæøil,or il,ø Serrø Leoa mo nosso
Paí,s conuørsando cotn s Presi¿l,emte Luiz Cabral (ù ilireùtø)
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üBRAL RECEBEU (REDEÌ{(IAIS

EMBAIXADORES DA IIÁIJA E DA $ERRA LEOA

O camarada Luiz Cabral, Pre-
sidente do Conselho de Estado,
recebeu no passado sábado às

l7 horas no Palácio da Presidên'
cia, as credenciais dos embaixa'
dores da ltália e da Serra Leoa,
respectivamente Pascoale Cala-
bro e Sahr Randolf Fillie-Faboe.

Na cerimónia estiveram Pre-
sentes os camaradas Francisco
Mendes (Chico Té), membro do
Secretariado Permanente do CEL

do Partido e Comissårio Princi-

pal da nossa República, Fernan-
do Fortes, Comissário de Estado
dos Correios e Telecomunica-

ções e Abubacar Turé, director-
.geral do Comissariado de Estado
dos Negócios Estrangeiros.

Ambos os diplomatas salien-
taram os laços de amizade que
unem os respect¡vos países à

Guiné-Bissau e manifestaram a'

intenção de envidar esforços Pa-
ra aprofundar esses laços e in-
tensificar as relações de cooPe-

ração com o nosso Estado, nos
donrínios político, social, econó-
mico e cultural.

Conferência

dos nossos estudantes

na União Soviética

Regressaram no passado sába-
do da União Soviética, os cama-
radas Chico Bá, membro do CEL
do Partido, e Domingos Brito,
membro do CSL e Secretário-
-Geral do Comissariado de Esta-

do da Educação Nacional e Cul-
tura, que se tinham deslocado
àquele país para ParticiPar na

3." conferência dos nossos estu-
dantes, que teve lugar em Mos-

covo, de 28 de Janeiro a 5 do
corrente.

Terminada a reunião dos estu-
dantes, os referidos camaradas

tiveram encontros no Ministério
da Educação Nacional e Cultura
da URSS com os dirigentes do

Comité de Solidariedade Afró'
-Asiático do Konsomol e outras
organi zações soviéticas.

Em Dakar, o camarada Domin-
gos Brito, reuniu no dia 26 de

laneiro com gs nossos estudan-
tes que ali fazem os seus estu-

dos a fim de discutirem certos

assuntos relacionados com a ac-

tividade dos mesmos.

Fernando Fcrtes

em Buìa

Deslocou-se ncr Pcssodc quinto-
-fei¡a q Bulcr, o cqmcnoda Fe¡nondo
Fortes, Comissório de Estado dos

Cor¡eios e Telecomunicoçóes, cr-

componhodo do camcrqda Corlos
Suloi Sow e de um gruPo de técni-
cos Þortugueses, cr lim de inspeccio-
,rorã 

"q.tipomento 
telefónico (VHF)

dc¡ estocão locol dos Co¡reios'
Forcrm- recebidos Pelo resPonsó-

vel da cstcrçõo, ccrmcr<¡da Pedro
Viei¡a J(rnio¡, c quoÌ thes Prestou
as info¡moções solicitcrdos, tendo ge-

guido depois por<r Ccrntchungo, on-
de forc¡m recebidos pelos ccrmcno-
dcs Orlcrndo Nhcgo c .A'ntónio Fer-
nc¡ndes (Moscovo), tespectivcrmente
oresidente do Comité de Estqdo d:
¡cqióo de Cacheu e do seçior de
Coïtchungo, e ainda Pelo resPonsó-
vel dcr estcrção postol e telegrrúlicc
1ocol, ccrmoradc¡ Mateus Teixei¡o
.Amodo.
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RESPOT\DE O POVO
HOJE- <CENTRAI¿> 

- Rua
Vitoriao Costa, telefone 24õ8.

AM.A'NHÃ 
- <<ãIGIE\NE> 

- Ru¿
António NrBana, telefone 2õ20.

TELEFONES
Iforpltal Elm[o ]fondc¡:

B¡nco 
- 2gßg/2$67

Eornbelros 
- ZZgz

Polfcl¿:
1.. &rquadrs 

- 
gggs

2.. l¡squ8dra 
- 9444

Corrolo¡:
Inforlf¡Rço€s 

- ?000
Rrrltodlfu¡êo N$gto¡a.l 

- SalO
Acroporto 

- 80Ot/1 (TACI-B)
Eá.P - as9L/3

Eervlços Muatclpg.¡&edo¡¡
Ãgrra e Ellootrlolda0e 

- !¿ll
(d¿c 7 às 1? baroo)

Asslstoncla à redc elôctrtc¿ - tllt
(da¡ 10 òs 24 horas)

Chegqdas e partidoo dc nevlor -2922/6

religião profo$$a?
O nosso jovem Estado re-

conhece aos cidadãos da

Guiné-Bissau liberdade reli-
giosa. lsto quer dizer que
não interfere na consciência
de cada um, permitindo que
as pessoas professem a reli-
gião que muito bem enten-
dam, ou que não professem
nenhuma. Esta atitude é ni-
tidamente contrária à dos
colonialistas, que util¡zaram
a religião para manterem as

populações na ignorância e

no atraso, para as dividirem,
em suma, para servirem os
seus interesses políticos e
económicos. Hoje, muçulma-
nos, católicos, adventistas e

ateus convivem harmoniosa-
mente no nosso país. O que
pensam deste assunto?

ÀIALAM /}4ANÉ

( Porteiro )

<Sempre professei o relí-
giõo muçulmano pois foi o
gue os meus pois me ensìno-
rom. Poro mim não há ou-
tro melhor, aÞesor de não
ter nunco desprezodo os ou-
tros re/igiões, þorque isto
Ce adorar um ou outro
deus, oÞenas depende do
conceito de codo um. Porém,
umo coisa ocho que é certo:
quem þrocede mol ¡ecebe o
justo costigo e quem fizer
bem seró recompensado>.

ÌYlARlO B. NA CIA
( Estud onte-trobol hod o r )

<Desde crioniço professo o

religião cotólico, talvez devi-
do oo ombiente em que vi'
vio. Fui criado na Mìssão Cæ
tólico dos þadres itolionos
onde frequentei a escola,
oprendi o catecismo e fuì
boptizodo.

Continuei sempre o seguir
aquelo religiõo, Þorqae o suo

maneiro de opregoor veio o

coincldir tolvez com olguns
problemas gue se relaciona-
vom com o minha vida.

<Nõo sou contro os res-
tontes religiões porgue Penso
gue existe um só Deus, sim-
plesmente codo qual tem a
suo maneira próÞr¡a de o
adofar, Þoro ot¡ng¡r os mes-
mos objectivos.

Se o religiõo sofre algum
desprestígio þor Porte de ol'
gumas Pessoos é devido oo

iocto de ter sida utilizodo
controriamente oos fins Poro
que foi crioda>>.

MARIA /\4ORA,S S,LVA
(Doméstico)

<<Há vinte onos que Pro'
fesso a religião adventista,
oÞesor de ontes ter seguido
o religiõo cotóllco, Pois era o

gue os meus Pois Professo'
vom.

<<Comecei dePois o osslstir
oos cultos odventistos, fui

ouvindo as þolavras da Bí,
blio e acobe¡ Þor converter'
-me. Apesor disso, sernPre
continuei o resÞe¡tar oS rês-
tontes religiões, Þarque
qualquer indivíduo é livre
de professor a religião que
mois lhe convém>.

LUÍS /YIENDES PERE,RA

(Desempregado)

<Sou católico, mds não
proticonte, Þorque há multo
temÞo que deixei de ir à

igrejo, oÞeosr de ter entrodo
nesto religião Þor iniciotiva
própria e pensor contìnuor o
professóJo.

(A religião depende do
conceito de codo um e cada
indivíduo é livre de esco'
Iher o sua religião>t.

ALB'NO NUNES
(Comerciante)

<Nõo professo nenhumo
religião, rnos ocredito no
<<irão> þorque desde crionço
06 meus þois ensinoram-me o

adorá-lo. No entanto, já tive
o oÞortunidode de concluir
guois os vontogens e desvon-
togens, e o atroso que doí
odvém.

Apesar de não ter concre'
tomente nenhuma rellgìõo'
nõo desÞrezo, Porgue coda
índivíduo segue o que lhe
convém>.

RADIO
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EII[I880$8:
Dr¡ 0 l¡ t; tl¡¡ 1l l¡ lt o lrr
l? l¡ El hcr¡r.

NOTICIIRIOS:
.f,t ?, 1¡r1õ, 17, l0 o 11 hon¡.

AOTNDA DO DIÀ:
À¡ lt,{t hon¡.

HOJE - Às 18,30 hora¡ - <JÛ-
NIOR DONNEE> - m/10 anos
e às 20,4õ horas - <O ÐIHEITO
DE NASCER> - m,/14 a¡os.

Á.MÀNHÃ - Às 20,4ó horal -<O DIREITO DE NASCER> _
m/t4 aros.
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CABO VERDE

Pedro Pires na Hungria
A delegação do Governo de

Cabo Verde, dirigida pelo Pri-
meiro-Ministro, camarada Pedro
Pires, actualmente em visita ofi-
cial à República Popular da Hun-
gria, chegou no dia 4 a Buda.
peste, onde foi recebida pelo Pre-
sidente do Conselho de Minis-
tros, Gyorgy Lazar.

Após uma visita de três ifias à

República Democrática Alemã, o
camarada Pedro Pires teye con-
versações com o seu homólogo
húngaro, em reunião restr¡ta.

Em seguida, reuniram-se as

delegações dos dois Governos,
presididas pelos respectivos Pri-
meiros Ministros, e à noite, foi
oferecido um jantar em honra
da delegação da República irmã
de Cabo Verde, que decorreu

num ambiente -de franca cordia.
lidade e camaradagem, que sem-
pre caracterizou as relações en.
tre o PAIGC e o Partido Socia-
lista Operário da Hungria.

Depois de depôr uma coroa
de flores no <Monumento dos
Heróis Nacionais>, o camarada
Pedro Pires foi recebido pelo
Presidente do Conselho da Repú-
blica Popular da Hungria, cama-
rada Pal Losoncri, com quem te-
ve longa conversação sobre'as-
suntos de interesse para os dois
países.

Na tarde do dia 6, a delega.
ção da República de Cabo Verde
visitou vários pontos de Buda-
peste, antes dos seus membros
trabalharem separadamente com
os seus colegas húngaros.

À noite, a União da Juventude
Comunista ofereceu à delegação
chef iada pelo camarada Þeðro
Pires, um espectáculo de música
naci.onal húngara.

Aristides Pereira

visitou a llha de Boavista

PRAIA - Vindo da Boavista,
regressou no dia 6 à cidade da
Praia o camarada Aristides Pe.
reira, Presidente da República
de Cabo Verde, que se havia
deslocado àquela llha para uma
visita de trabalho, que durou
dois dias.

No aeroporto ,era aguardado
por vários camaradas responsá-
veis do Partido, do Estado e das
FARP.

MAIO

-Prlmelra reunião
do Gonselho
Deliberatiuo

ILHA DO MAIO - Reuniu-se
pela primeira vez ta Ilha do Maio_
õ ConseUo Deliberativo destd
Ilha, contando e.om a presença de
todos os membros efectivos.

A reunião teve lugar no salão
das sessões do Secretariado A'd-
min strativo, sob a Presidência do
Delegado da A.d ninstraçã.o Inter-
na, tendo sido tratados diversos as-
s 'ntos ligados ao Ínteresse da
Ilha.

No fundo, obtiyemos þrec¡so-
mente os resultodos esperodos:
coloborómos muito com os co-
mo¡odos do FRELIIIIQ, e aindo
üvemos um trobalho em conjun.
to com todos os delegoçíes dos
poíses que reconhecerom o
MPLA, cujos resultodos forom
óptimosn.

râm-se ao sector de Pitche e no
regresso tiveram a oportunidade
de assistir um comício, no Ga-
bú, presidido pelo Presidente do
Conselho de Estado, camarada
Luiz Cabral.

É possível gue as entidades
juvenis soviéticas venham'a ofe-
recer bolsas de estudo para cur.
sos superiores na KOMSO-
MOL, aos nossos jovens, confor-
me informações prestadas pelo
camarada Augusto Pereira da
Graça, Secretário-Geral da Ju-
ventude e Desportos.

TRIBUI{AIS POPULARES
NA ILHA BRAVA

-Realizou-se 
no passado dia 6, pelas 11 horas, uma i¡n-

porta¡te reunlão na povoaç,ão de Funra, entre a camarada
Vera Duarte e população daquelâ localidade, com o objec-
tivo de criar o Tribunal Popular \a zo\a.

Estiveram presentes os camaradas Carlos Lima, tla Di-
¡ecçãe Regional do Partido; o Juiz e o Delegado da sub-re-
gião.

á.o usar da palavra, a eamarada Vera Duarte abordou
os temas relacionados com a, Justiça na época colonial a
pa¡tioipaçåo das massas na tomada de decisáo a nfvel de
justiça, a Educaçåo Popular e a participação da mulher na
tarefa de Reconstrução Nacional, principalm€nte no âmbito
da Justiça.

No dla 7, a, camar,ada Vera Duarte reuaiu-se com as po-
pulações do Cachaço e N.' Sr." do Monte para idênticos ob-
jectlvos.

O PAIS

A Guiné - Blssau na yice.prosidônaia
do Gomité de Llbertação da 0llA

A Guiné-Bissau foi eleita para
a vice-presidência da Direcção
do Comité de Libertação da
O.U.A., até à próxima reunião
ordinåria, que está prevista pa-
ra o mês de Maio, na Tanzânia.

Esta eleição foi feita em Mo-
çambique, no decorrer da 26.,
sessão ordinária do Comité de
Libertação. O nosso país esteve
representado pelos camaradas
Alexandre Nunei Correia, em-
baixador na República da Gui-
né, Libéria e Serra Leoa, e Cân-
dido Monteiro, Director-Geral
da Divisão África-Ásia-Oceânia,
do Comissariado de Estado dos
Negócios Estrangeiros.

O camarada Alexandre Nunes
Correia, chefe da delegação,
deu-nos conta do desenvolvi.
mento dos trabalhos, em breves
declarações que nos prestou no
aeroporto, quando se preparava
iâ para seguír em viagem de ser-
viço para a Checoslováquia:

<U¡n dos pontos que obordó-
mos mois profundomente foì o
do Sohara Ocidentol, sob¡e o
guol reofirmámos o nosso opoio,
segundo os PrincíÞios do nosso
Portído, ò Polìsório gue é o ítni-

BOI.SAS ITE ESTIITIO
PAnA A [0tü0u0[

co frente gue luto pelo indepen-
dência do Sohoro Qcidentol. To.
dos os þoíses membros estiye-
rom Þresentes, reconhecelom a
Polisário como único represen-
tonte do þovo sohariano, solvo
o Zoire, Comarões e o Senegol,
que mostrom certo resistência
nesse sentido>.

Um grupo de quatro elemen-
tos da KOMSOMOL partiu para
as ilhas de Cabo Verde, após
cerca de uma semana de perma-
nência no nosso país.

Esses jovens soviéticos, que
vieram efectuar uma troca de
experiências com o Departamen.
to da Juventude da Guiné-Bis-
sau, visitaram vários Comissaria-
dos de entre os quais, a Saúde
e Assuntos Sociais, Finanças e
Agricultura e Pecuária, assim co-
mo es regiões de Oio (parti-
cularmente Morés), Bafatá e Ga-
bú. Nesta última região desloca.
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como nos comportemos

<<Ou então fazem a r,eunião da seguinte maneira:
vários responsáveis reunem-se no Norte ou no Sul da
nossa terra, para decidirem o quê? As palavras de or-
dem do Partido. Há camarada.rsr que me mandem rela-
tórios de reuniões e quando se vai a ver o que decidi-
ram, são coisas que estão nas palavras de ordem do
Partido, que eles não lembram. Mas deeidiram muito
rnenos e pior do que já estava, ainda por cima. Quan-
do, se faz uma reunião de responsâveis é para tratar o
rseguinte: 

-em que medida já cumprimos as palawas
de ordem do Partido? Tomam-se notas e disû¡te-se. Ou
então surgiu um prpblema qualquer no Oomité Inter-
-Regional, tomaram-se notas antes para se discutirr>.

<<Perfeição no nosso trabalho, isso é muito im'por-
tante, mas perfeiçáo mesmo na nossa rnaneira de vgs-
tir. Quantas vezes eu digo aos camarå,das para arram-
jarem ,a gola, meter a fralda dentro. Um povo que
está a lutar pela sua independência, pela sua digûi-
dade, desde ,hoje tem que andar com os pés limpos.
Quando se anda na lama, paciência, mas quando saf-
mos da la:rra, vamos lavar os frés. Roupa.lirnpa, é só
uma, despe-se e amarra-s'e um pam.o, ,lava-se e tor-
naise a veþtir lim,po. Pentear o cabelo, se não há pente,
faÇam um pente de pau se for preciso, se não se po-
der comprar. Mas há camaradas que parece que têm
orgulho no cabelo tod,o despenteado. Parece uma coisa
que não t'em importância, rnas tem muita importân-
cia. Para ¿ Doesâ dignidade, para abrir novos cami-
rlhos na vid¿, tem uma grande importârrcia a maneira
como rnos comportamos>>.

<<Os tugas, antes diziam que nós ér¿mos muito
sujos mas quando nos vestlamos bem, chamavam+ros
dou,tores <çreto com mania de doutor>>>>. Essa é que
era a posição dos tugas. Mas nós não temos esse
complexo, nós som,os contra tudo o que é sujo, somos
contra a porcaria. A mim admira-rne, ¡ror exemplo,
como alguns camaradas são capazes tanto de se
deitarem na cama como no chão, é a mesma coisa
para alguns camar¿das nossos, felizmente não são
todos. Mas tanto faz o quarto estar ,ch,eio de lixo,
como est¿r limpo.Até responsáveis, por exemplo, não
são capazes de pega¡ para ,limpar, no meio da su-
jeira, rnas são capazes de dar a sua vida pela sua
terra, e não são capazes de lirnpar um chão, não sã,o
capazes de varrer, de pôr um quintal limpo, incapa-
zes de fazer um jardinzintro que seja, quando apesar
de todo o trabalho, há tempo para isso>>.

<<Há camaradas nossos na terra, que fizeram a
sua base bonita, bem arranjada,,e nunca, mesmo sendo
contra as bases, nunca eu lhes disse nada, porque vi
um esforgo, uma vontade de arranjar. Mas outros
não querem saber. Quando um hom,em ou uma mu-
lher querem dar a sua vida por uma causa, têm que
estar limpos, num ambiente li-po, fazer com que to-
dos aqueles eue os rodeiam sejam limpos. Porque só
as¡sim é que o seu espírito pode ser cada dia mais
limpo>>.

<<Tem,os que ter a noção do tem¡ro, na nqssa
cultura, na nossa acção. Não fomos nós que inven-
tamos o relógio, mas ternos que ter a noção do tem-
'po, camaradas. os nosgos camaradas., nrSs em geral,
contrariamente ao nosso tr)'ovo, que sabe bem, muito
bem, o que é o rtempo, ele sabe que se não lavrar
até uma determirnada altura, passa mal, que tantos
dias d4ois das primeiras chuvas tem que sem€ar,
senão está mal, tantos diaF depois de a plant¿ cres-
cer à beira da casa, o arroz de viveiro, tem que .o
passar para ¿ bolanha, de ,cortar o tara:fe, pode co.
meçar a plantar antes não, porque aimla tem sal,
'etc, etcÐ. ,.,r,n



EDUCACAO

NSOOTA PIIOTO:

PARA A TORMAÇ¡

Muitos dos alunos que f re-
quentaram a Escola Piloto, em
Conakry encontram-se hoje a

trabalhar nos mais diversos ra-
mos da actividade, quer desem-
penhando já, em pleno, as suas

funçóes profissionais,quer ini-
ciando-se na prática profissional,
após concluírem cursos teóricos.

Ñeste mesmo jornal trabalham
alguns camaradas que aprende-
ram as primeiras letras nos in'
ternatos das bases nas zonas li-
bertadas, continuaram os seus

estudos na Escola Piloto e con'
cluiram os cursos na União So'
viética e Cuba.

Dentre eles escolhemos três
para nos darem a sua oPinião
sobre os anos passados na Es-

cola Piloto. São todos comPosi-
tores mecânicos na tiPografia do
(Nô PINTCHAD e chamam-se
M'Bemba Seidi, Mamadú Djassi
e Dabana Piqui. Eis o dePoimen'
to que prestaram ao nosso jor-
nal sobre a sua exPeriência co'
mo alunos da Escola Piloto:

^4'8818A 
SEID'

No internato de Morés dáva-
mos todas as disciplinas que se

ensinavam na Escola Piloto, com
excepção de Física e Química.

Posso afirmar que tudo o que
sei agora, devo-o à Escola Pilo-
to. No aspecto político aPren-
diamos mais prof undamente a

política do nosso Partido no
âmbito nacional . e certos acon.
tecimentos da política interna-
cional.

Em 2l de Agosto de 1970 dei-
xei a Escola Piloto com destino
à União Soviética, para conti-
nuar os meus estudos. Lá fui en-
contrar outras matérias muito
mais comþlicadas. A minha
maior dificuldade foi na adapta-
ção na língua russa. Depois de
quatro anos e seis meses de fre-
quência do curso (concluido em
7 de Março) regressei à Guiné-
-Bissau>.

tAAhlADú D/ASS/

<Foi o camarada Osvaldo Viei.
ra, que era na altura comandan-
te da f rente norte, quem me
trouxe da base de Santa Nbato
para o internato de Morés. As
nossas actividades no internato
era cuidar das nossas roupas e
comida, estudar e, aos sábados,
reuniamos e discutiamos temas
sobre a política do Partidol.

<Começámos a integrar a agri-
cultura dentro das nossas acti.
vidades depois da transferência
do internato para a tabanca de
Mantchica. Lá cultivávamos man-
dioca, hortaliças (couve, alface
etc.), um <lugarl pequena bo-
lanha de arroz e uma horta de
banana>.

Fui para a Escola Piloto em
1970 onde continuei os meus es-
tudos da quinta classe para a

frente. Lá continuámos a tratar

<<A Escolo Piloto é umo escolo
de formoção do homem novo,
Iiberto de todos os ospectos ne-
gctivos dos nossos crenços e træ
dições e forjodo no sentido de
ossirni/or criticamente os con'
guistos do humonidade>, sinteti-
zou a camarada Lilica Boal, di-
rectora do lnstituto de Amizade,
quando lhe pedimos Para evocar
a actividade da Escola Piloto em
Conakry e nos falar da realida-
de que hoje persiste, em condi'
cóes históricas substancialmente
diferentes, na cidade de Bolama.

A Escola foi inaugurada em 23

de Janeiro de 1965, exactamente
dois anos depois de ter sido de-
sencadeada a luta armada contra
o colonialismo português.

O futuro dirá da importâncÌa
desta inauguração, nomeadamen'
te no que significa como exten-
são política das acçóes armadas,
tal como era intenção dos res-
ponsáveis quando no Congresso
de Cassacá decidiram a sua aber-
tura imediata. Das 35 crianças
iniciais, às t20 no final da lut¿
de libertação nacional e às 197

cla actualidade, muitas batalhas
se venceram, muitos êxitos se

conseguiram. De uns e outros

das nossas rouPas e alimentação
com a introdução em grande es-

cala de actividades desPortivas,
por exemplo boxe, que era o
meu favorito, saltos, corridas,
natação, marchas etc.).

<Tínhamos sempre a Presença
do camarada Amílcar Cabral
que seguia de perto as activida-
des dos professores e dos alu'
nosD

DAEANÁ P|QUI

<Eu frequentei o internato de

Morés no norte, desde ¡966,
donde saí em 71. Durante a mi-
nha estadia lá, o camarada Ca'
bral visitou o internato, uma
vez, na companhia da camarada
Titina Silá. Nesse dia, o cârlìâ'
rada Cabral reuniu-se com todos
os alunos do internato. Era a Pri-

(Continuø na Pù9. 6)

nos falou a camarada Lilica
Boal, na evocação da vida da
Escola Piloto que fez para o
<NÕ PINTCHA>:

EXPERIÊ.NCIA
DE VIDA COLECTIVA

A Escola Pilóto é um interna-
to que foi criado após o Con-
gresso de Cassacá, com o fim de
receber e educar as crianças da
nossa terra, fazendo delas ho-
mens válidos para o País. Além
das disciplinas de Formação Mi.
litante, a Escola Piloto ministra
ainda, a História de África,
Português, Matemática, Desenho,
Geograf ia, Ciências Naturais,
Física, Química, Trabalhos Ma-
nuais, Educação Física, etc., e

proporciona uma série de acti-
vidades para-escolares. Tudo istq
com a preocupação do integral
desenvolvimento dos nossos fu-
turos quadros com base numa
cultura científica, técnica e

tecnológica, compatível com as

exigências do progresso e, sem
descurar a importância da cul-
tura popular, como parte espe-
cíf ica do património universal.

A Escola Piloto é uma escola
de formação do Homem Novo,
liberto de todos os aspectos ne-
gativos das nossas crenças e tra-
diçöes e forjado no sentido da
assimilação crítica das conquis-
tas da humanidade nos domínios
da técnica, da ciência, da litera-
tura e da arte. É uma escola dé
formação, não só para os alunos,
mas também para os professo-
res.

Todas as semanas, às sextas-
-feiras, há reunióes de crítica e
auto-crítica, dirigidas por um
comité de alunos e professor
eleitos por uma semana. As dis-
cussóes decorrem num ambiente
de disciplina e militância, exi-
gindo-se de cada um, esforço no
sentido de se cor.rigir. É nisto
que sentimol que a Escola Pilo-
to é um verdadeiro centro de

formação de responsåveis, um
verdadeiro viveiro de dirigentes
do nosso povo.

Há uma grande experiência da

vida colectiv,a e, toda a escola
funciona numa base de divisão
de tarefas, igualdade e respeito
rnúìuos entre os alunos, entre os

professores e entre os alunos q

professores. O sentido de res.

ponsabilidade é evidente e cul'
tivado ao mais elevado gra(
possível. Os alunos sentem-se
responsáveis pelo bom funciona'
mento geral da escola. Todos,
por gru pos rotativos, Partici'
pam na limpeza, na cozinha e,

cada um na lavagem das suas

ro u Pas.

CUIDAR DA PRÓPRIA
ALIMENTAÇÃO

A eqwÞta ixestø,coda, IWra & cOzinha,, pel,s per ioilo rXe umû, sellnq'ns, prepd,rø umø refeôçã'o.

TRÊS EX-ALUN CS FALAM DA SUA EXPERIÊNCIA

<Em princípio encontrava-me
no internato de Morés e em 67

fui transferido Para ConakrY, em

meados de Outubro. Entrei logo
para a Ëscola Piloto. Lá encon'
trei um regime de ensino quase

igual, só diferindo do de Mo'
rés na intensidade, Pois na Es-

cola Piloto o ens¡no é acelerado
e mais avançado. Mømailú Dia,ssi, e Ðabøma Pi,qui, ontøm úl,u;nias ilø Esccña-P,i,loto, koje trtpógrøfos dþ <¡Vó Pi'ntch,tt>.

Além destas preocuPaçoes, es'
tão previstas para os alunos
actividades agro-pecuárias. A
Escola Piloto tem a sua horte
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e brevemente vai ter um aviário pioneiros os que têm idade in- e voltar a fazeros exercícios.que resolverá futuramente os ferior. Assim, toda a vida do n pou.o e pouco ¡CotTt o !Ll.problemas de falta de legumes, internaro ¿ or¡"nt"ã"-peta ìinÀa ,;.5"ä número de alunos e afrutas, carne e ovos; gaiantias traça_d_a pelo p.rt¡¿ï numa evolução da nossa própria lutade um regime rico e variado pa- atmosfera'¿" rn¡titãnl¡.-e cama_ de liberração, foi sendo conhe-ra um corpo e espírito sãos. radagem. cida de muitas organizações in-Projecta'se incrementar a cria- Tu-do isso começou muito an. ternacionais e humanitárias oção de animais e alargar o âm- tes do. çg"Fr;-iu"'è.rr..á, que permitiu merhorar as con-bito das aulas de trabãlhos ma- dãs actividad"es ru¿¡Ãentares de iiça", a" trabarho e arargar.asnuais, ministrando aos alunos instrução priraria-"nt." o, ."- actividades a todo o país.noçöes rudimentares de carpin- maradas dr" ;i";;'nJ 
"ntigotaria, arresanato local, cosiura tai ¿e goÅf¡m 

",n-õon"-k.y, on_ CEN¡ROe culinária' d; funcionava " "r.ái" ¿å ro.. oÈ eilmn'NTAçÃoo Desporto e a saúde são cen- mação dos primeirorlrla.o, po- ÌEDAGaGTcAtros da atenção no internato. Os líticos.
alunos praticam o futebol, vo' Apó¡ o congresso, em 1g64, A Escola piloto foi um centro
li:|"'' 

ping'pong, atletismo, para da, ,"gri;"nto'"-rr" ¿"i 1" experimentação pedagógica.

Há uma enfermeira 
-efe 

vive üil::ì,."'å;i"0"Å.0::.¡#:T; 3ï::lïlr,?:",ïi,.iiåj jrrrl
no internato e todas as sema_ filh'os dos."r"r"d", u ¿" "l- 

norama escolar deixado oelosnas uma visita médica controla guns responsáveis do Partido com 500 anos ¿" .J""¡låià;,-"#;;;os casos eventualmente mais de- o fim de as proreger e educar. tudo se sabia sobre Þdr;;;"ì-;licados' A profilaxia do paludis- A Escora p¡rotå fo¡ fundada nada das nossas origens, das nos-mo faz-se regularmente todas as pelo camarada Domingos Brito, sas tradiçõer, ¿"t iårrår;;;;;.semanas.. As inspecções médicas åctualmente Secretário-Geral do çoes e ansetos.e as vacinas são feitas no início Comissariado de Estado Ja Edu_ para isso foram organizadosde cada ano lectivo' cação Nacion.l u Cuitria, em seminários para o estudo e ela-A Escola Piloto to¡nou-se hoje Ratoma, na República ¿a cu¡n¿. boração de manuais escolaresnuma escola secundária que tem -Conakry,no 
"no 

¿e 1965. no, jno, de 196g169/70. ó;;;-uma frequência de 197 alunos A expansão da Escola Piloto nuais portugueses não se adapta-distribuídos nas seguintes clas- deveu muito à acção directa s vêm às nossas realidades. Umses: 5'u classe, 34; 6." classe, I 19; ao interesse p"rroål qr" o ..- grupo de professores e estudan.7'u classe' 44' os cursos são marada Luiz Cabral llie dedicou i.r'norror' que se encontravamintensivos, atendendo à idade e na materialização, em muros, na Europa reuniram-se na Escolaà capacidade de assimilação dos tectos, 
"qripamenios, 

inovaçóes, piloto e debruçaram-se sobre ex-alunos. Assim, a 7.u classe dá um etc., etc.
Programa mais ou menos equi- Houve inúmeras dificutdades ü'iä::t"å:ff"i:ì,0:;ffl'oî
valente ao antigo 5-o ano dos li- no início. As instalaçà., 

"r.r adaptá-las à realidade concretaceus, actual 3'o ano, com limi- exíguas, n'ão havia material de ao i"tto p"is, tendo em conta otações relativamente ao ensino tra6alho, 
"qrip"runto, nem nível dos professores que dis-das línguas (Português, Francês abastecimento'"r ."tç"ão, ro!- punhamos na altura. Assim, fo.e lnglês)' Pas e outras necessidaáes primá- ram editados livros de leitura eA par das actividades escola' rias. As caixas de cartãå ser- aritmética para as quatro pri-res e Para-escolares, os alunos viam muitas vezes de cadernos, meiras classås, alguns manua¡J¿eque têm mais de 15, 

^a¡os 
são em que se escrevia com lápis pa- g"ogiãri" 

-u 
ciências naturais etodos membros da JAAC; são t. t" .p.ga, as vezes hecessáiias Ëruåçãu-r" o programa da lite-

;f iH^ IiHfFfü,i gTñ f åiiliil 'Ers
O actual director da Escola escola, num total de 16 elemen.pitoto, em Borama, é o camarad" .oi. o c""i"ir,. i¡*'uiJ 

"'i".¡¿"Adelino João Handem. lnteres_ rodar
sava ouvir a sua opínião.sobre ;;;-:"åt"rtä:t::,j'3iTi:ï:as novas funções da Escola e a nar"ntõ d¡ário laî.J.'à .on_sua integração no esquema gerat trotado p.;ì; ;;.f'"rJ iu ,"._de ensino do país, 

.tant-o 
-mais 

"iço.1 .äo¡s aru'no-s'ïo-'clm¡t¿,que o camarada Handem já era o escolhidos p";;;;;;;j..,",,director nos derradeiros tempos actividades';;;il",ñ:"1"r._
da Escola em Conakry. na).

Ouvimo-lo um desres dias na <euanto à produção, temosprópria Escola, em Bolama. quatÎ brigadas. .åir.i,rí0., qu.Disse-nos: se ,rUrt¡tiuni- i,;,";";î 
"",<A Escota pitoto, hoje, é uma actividades lirtîär,i."=,,."

continuação da Escola Piloto_ que <A p.reparação das refeições ejá existia em conakry. A única as 
".1¡"1ã.1"i-i""iiråil ,e"diferença é que está instarada na exercroas peros próprios atunos enossa terra livre e independente, professores>.

em Bolama, antiga capital do <tDedicamos muito tempo ànosso país. Os seus. objectivos prática do d;rp;;;].ri.r,...¡_
continuam a ser de dar uma ba- vidadr
se polítíca, t¿cn¡ca e^ científìc.a a.,- 

"ilr."t[l:t"r" ffåi åt ,ï:aos_futuros quadros. As modifi- cionam A. 'r.nf,er.-
caçóes que houve é gue agora <rForam introduzidas aulas defunciona só com o,ehsino-se_ carpintaria _e artesanato, cujascundário,_ onde os alunos saem ofiiinas 

"rteo "qrìf"¿lî,.o, ocom habilitações para_frequenta- mínimo ¿" r"t".ì.ii-i"åiãr¡çr;
rem cursos médios. Quer dizer: auras prática, J" 

"l".arì.-¡i.¿" "dá equivatência ao curso gerat ,mecânìca, 
"", ;;;;;riiìi. ¿"dos ticeus>. uma desias 

"äü;;r"'ã"'f"i..<As funções da escola dentro livremente pelos alri"r, corì-do sector de Borama abrangem soante .t in.iin.ça"r'quã-r"n,",
actividades diversas em gue os para cada urn" d"larr]. 

- --'
alunos e. professores partiå.ipam ucr¡amosirna ;;ö de infor.para a dinamização da vidã só- mação e propaganda, cujo pro-cio'potítica do sector, expeciar- ¿utð é um ¡oi.nit ¡nt¡1"1.áã urvomente da cidade e, com a iua in. Djunta>, que sai todas as se-tegração e participação directa gundas-feiräsl.
nas actividades da JAAC>. - (A transferência da escole

DtREcÇÃo coLlcrtvA ;l,i'::ï:",äj;,."ï'T;l'"1:
BR/GADAS Dr,ÁRrAS quer drzer que não tenharnosDE pRöDUÇÃ,o probtemas. N;1".¿, 

"äi'pro_
<A Escora piroto tem uma di- ::"#î"i:ï;:i".ooJJ"r.t;':l

recção colectiva, ou seja, forma- ferença ideorógica 
"är"i, "¡r,da por uma equipe de professo- nos vlndos i.r' .i,ililol", r¡res, um comité de arunos e por bertadas e a juveniu¿e-oe ao-um grupo de conrrole formado lama .Há proúl"ra, ¿" *¿",por l0 alunos. O comité de alu- material, 

"'oua.oi,-"r*.¡.1i."-nos é 
.ch.efiad.o por um comissá- te em reração ¿, á.i¡J¡ã"Jå, ur-rio político eleito.peros próprios corares e pãra-escorar", 

f .inir.,
alunos' Ao lado da direcção co- desportos, acessos gratuitos rlectiva funciona um conserho fesiivais de música),oori'üir,._
disciplinar formado por- profes- mos em conatry,-á'qiu-.å"nao
sores, alunos e funcionários da encontraramD. 

I

AII() PON
ratura africana de expressão
porruguesa. Vários poemas e tex-
tos de autores afrièanos gue fa_
lavam das nossas realidades, da
nossa vida e da nossa 

'luta, 
fo-

ram seleccionados e ensinados
aos alunos gue os recitavam e
os dramatizavam nas escolas do
Partido.

É justo lembrar os actuais di-
rigentes do nosso partido e do
nosso. Estado que participaram
na elaboração desses manuais:
Camaradas Alberto Lima Gomes
e Júlio Semedo - respectiva.
menre, Comissário das' Obras
Públicas, e nosso embaixador em

OABRA[
Portugal i que todos os ano5,
aproveitando as férias universi-
tárias em Belgrado, vinham,
netmente, engrgssar as fileiras
dagueles gue labutavam na ár.
dua tarefa de editar livros no.
vos para o homem novo; os ca_
maradas Carlos Reis e Álvaro
D.antas Tavares 

".tu.lr"nt" Mi
nistro da Educação de Cabo Ver_
de e comandante da Marinha _
que nas horas livres gue a Ma-
rinha de Guerra do pârtido lhes
dispensava, vinham à Escola pi.
loto, quer para dar aulas, quer

(Ootfinte na, púg. 6)

DIRECTOR JOAO H ANDEM:

lt
Ettsitw e prod'uçã's estão íntin'ømente tigad,os: a agriaù,tu¡rø acu,pa, um(r boø parte dø tarnpo d,os ølunos

8." Í'€t¡a,, l0 !s Fever€ôfo de lg?g - 
pôg. õ



C PAIS
ACTIVII'ADE
OO8 BOMBEIROS
EfiI OEZEfiTBNO

Os Bombeiros Voluntários de
Blssau prestaram, durante o mês
de Dezembro, 7 serviços de amou-
lência, 5 serviços de oombate a
inc€ndi¡os, 112 serviços de assis-
tência e 12 serviços não especÍfi-
cados.

Os serviços de ambulância ci-¡m-
preendem 3 transportes de doen-
tes da á¡ea de Bi¡ssau, 2 transpor-
tes de parturientes e 3 acções de
auxllios a pessoas cafdas em po-
ços.

No desempenho da sua missão,
os Bolnbeiros Voluntár{os de Bis-
SaU percorreram mais de 1 200
qullómetros.

ESCOLA.PILOTO

Três ex-alunos

falam
(Continuqõ,o ilo pú,gina Centrot,)

meira vez que eu conhecia o ca-
marada Amílcar Cabral, assim
como a maioria dos meus cole-
gas do internato. Falou-nos do
Partido e suas actividades e tam-
bém da criação da Escola Piloto
que, mais tarde pâssariamos a
frequentarD.

<Em Conakry, o camarada Ca.
bral visitava a Escola Piloto cons.
tantemente. Assistia às sessöes
de ginástica logo de manhã ce-
do, visitava-nos durante as au-
las e, de vez em quando, nas
sextas-feiras, ia jogar pingue-
-pongue connosco. No fim de
cada ano lectivo, depois dos
exames e de todoi os alunos
estarem já claíiificados, então, o
camarada Cabral distribuia pré-
mios aos melhores em todos os
sectores das nossas actividadesl.

<Para mim a Escola Piloto é
um dos melhores centros de en.
sino que o Partido criou. Não
só aprendiamos muita coisa no
campo do ensino, mas também
recebiamos uma educação sã e

uma cultura geral favorável ao
nosso desenvolvimento>.

Benfico e

- 
Sporting e

derrotodos

Escola-Piloto: onze anos de luta
(Cor,tinuação d,o p6ginø Central)

para desenharem as figuras que
ilustraram os nossos compêndios.
Os camaradas Honório Chantre,
Pedro da Silva (Baró), Eduardo
Santos (Chifon), actuais co-
mandantes das FARp, também
foram professores da 

-Escola pi-
loto e muitos outros responsá-
veis e dirigentes deram os seus
inestimáveis contributos para
que ela fosse realmente a (Er.
cola Modelor do pAlGC.

Para elevar o nível dos profes-
sores primários que trabalhavam
nas antigas zonas libertadas, oito
centros de reciclagem foram or-
ganizados pelos professores da
Escola Piloto durante a luta ar-
mada de libertação nacional.
Nesses, além dos conhecimentos
de carácter científico, davam-se
noções didáctico - pedagógicas,
durante o período de dois me-
ses. Passaram nesses cursos mais
de 200 professores .

Durante os anos tectivos de
1970/71 e 71172, funcionou na
Escola Piloto durante l0 meses,
um Centro Permanente com a
frequência de 20 professores.
Além dos cursos acelerados, dis-
cutiam-se vários temas de con.
teúdo político, cultural e de hi-
grenei semPre com a PreocuPa_
ção de combater os aspectos ne-
gativos das nossas tradições.

Esta Escola cuja prim_eira pro-
moção contava apenas 35 crian-
!1 d." 2 aos l8 anos, chegou ao
fim da luta armada de libertação
nacional com 120 alunos, B0 ra-
pazes e 40 raparigas, todos in-
ternados sem qualquer despesa
para os pais. De 1965 a 1971, a
Escola Piloto mandou 176 alunos
para os países amigos afim de
prosseguirem os seus estudos.
Muitos voltaram já e encontram-
-se integrados nos diferentes Co-
missariados de Estado e Depar-
tamentos do Partido, dando a
sua contribuição para o progros-
so do País.

Através de viagens de grupos
de Pioneiros, 78 crianças da
nossa terra tiveram oPortunida.
de, durante a guerra, de encon-

Compeonqfo Nqcionql de Furebol

trar crianças de outros países,
brincar, jogar e discutir com
eles problemas interessantes so-
bre a vida das crianças e dos jo.
vens no mundo.

D/SPOSTOS A DEFENDER
AS SUAS OPçöES
E¡fi QUALQUER
CIRCUNST,ÃNC'A

Houve imensas dificuldades na
formação desses jovens e gran-
des limitações, sobretudo no en-
sino do Português, mas não havia
dúvidas que eles representam
um capital político de valor ínes-
timável. Temos a certeza que
esses quadros são homens de
confiança do Partido e estão dis-
postos a defenderem as suas
opçöes em qualquer circunstân-
cia. Claro que há para confirmar
a regra, excepções.

Depois da 1íbertação total do
País, a Escola Piloto foi trans-
ferida de Ratoma para Bolama,

DESPORTO

antiga capital do nosso país. Os
alunos, actualmente em número
de 197 ,loram instalados num
antigo quartel militar colonial.
Hoje é uma escola secundária e
os cursos continuam a ser ace-
lerados.

Há um trabalho no sentido de
se uniformizar o programa do
ensino a nível nacional, mas há
diferenças enormes entre o pro-
grama utilizado nas antigas zo-
nas libertadas e o das escolas
existentes nas ex-regiöes contro.
ladas pelos colonialistas. Por isso
uma proposta de equivalência
entre o programa dado na Escola
Piloto e do Ensino Liceal foi já
feito e está em estudo.

Os alunos são orientados por
l2 professores das diferentes dis-
ciplinas, incluindo o Director e
o professor de ginástica.

Um jornal mural cuidadosa-
mente feito por um grupo de

(Continuø nø púgina, B)

A contar para a 9.. jornada
do campeonato nacional de fute-
bol, em jogo realizado no sá-
bado à noite no Estádío Lino
Correia terminou com a brilhan-
te vitória de Bula por 2 bolas
a I sobre o Benfica de Bissau.
No domingo à noite no mesmo
estádio o Ajuda Sport fez o re.
sultado mais volumoso da jor-
nada ao bater o Desportivo de
Cantchungopor5a0.

Nos restantes campos do in-
terior, os resultados foram os
segu intes:

Bolontas, 3-Bolomo, I
Bissorõ, í-Sporting, I
Bofotó, 1-UDIB, 3
Farim, ?:Gob(t, 0
Tombali, 4-Ténis Clube, I

cLASSIFICAÇÃO

J. V.E.D. F..C. P

UDIB ò frenie
cotÂEçou o IoRNE o
DE RESERVAS

lniciou-se no dia I de Feve-
reiro o campeonato regional de
futebol de reservas cgm o en-
contro entre a UDIB e uma egui-
pa das FAR,P. O resultado final
foi de0a0.

Em jogos realizados no passa-
do fim.de-semana, o Ténis Clube
venccu o Desportivo de Farim
por 3 a I e o Benfica bateu o
Sportingpor4a l.

Este campeonato está sendo
disputado entre seis eguipas,
sendo cinco da capital, incluindo
as FARP, e uma equipa do inte-
rior, o Desportivo de Farim. Os
restantes são Benfica, Sporting,
Ténis Clube e UDIB.

Jogam a seguir Ténis.Benfica;
UDIB-Farim e FARP-Sporting.

Está previsto para o dia l5
do corrente o início do campeo-
nato regional de Juniores.

toYo proço
do ólso ds amendoim

Por decisåo do Comissariodo de
Estodo do Comércio e Ärtescnqto,
datcrdc de 7 de Feverei¡o de 1976,
lorqm alter<¡dos os preços de ;o-
merciclizcrçâo do óleo de qmen-
doim. Por g¡osso, o preço legol pcs-
sc c¡ ser de 26$50 por liiro em Bis-
scu e de 26$00 no interior; a reialho,
o pæço é de 28S00 por litro, em to-
do o Pals.

cudos. Esta decisõo tem por fim
.f<¡cilitar o <¡¡dc¡aento dc¡¡ ob¡qs de
construçfio ciril em curao no pofs,
segundo se lê no comuniccrdo que
o Comissqriqdo nos enviou.

SPORTING
uDtB .........
Benf ica ......
Ajuda .........
Ténis .........
Bafatá........
Balantas .....
8u|a...........
Farim
Cantchungo .

Gabú.........
Tombali ......
Bissorã .......
Bolama ......

9630
971l.
953r
9432
9432
95r3
9333
9414
9324
9234
9306
9225
9tt7
9t08

T

8-6
6-t0
5-12
9-t6 I I
3-r3
5.¡6

enrs

3-
t-

4 5
5
3

I

DOS LEITORES

fieo necessárias
ÍérÍas escolaÍes

Do nosso iovem leitor Hermenegildo Só, eslu.
dqnþ num estobelecimento de ensino de Bissou, re-
cêbemos umq'corfo e'm que sugere o crioção de um
período de férios escolores. Como é evidente, remeF
lem'os eslo sugestão poro o deportomento competenÌe.

(Quero fozer um opelo oo Comissoriodo de Edu-
coçõo poro que rectifique o colendório do ono lecfívo
em curso, de modo o prop,orcionoroos olunos um certo
período de repouso. Se nõo, oo fim de oito meses
consecutivos sem férios, ocobomos por esgotor-nos
mentolmente>.

A esto rozão, o nosso leítor ocrescenlou outro: <É
nos férios que muitos olunos que nõo sõo de Bissou
e oqu¡ se encontrom por rozões escolores, levondo o
vido quotidiono em mós condições devido .o motivos
finonceiros, por eslorem longe do fomílio, võo iunto
desto poro serem obonodos em dinheiro, nõo só poro
o oquisiçõo de moteriois escolores, mos tombém poro
o pogomento dos propinos>.

t4-t r

l4-t7
8-15
t2a0
9-21

r 3-33

9
9
I
7
6
6
3
2

Boixo no preço do cimento
Por decisão do Comissdrio de Es-

tado do Comércio e Artesqnclo, da-
tcdc de 30 de }anei¡o, o preço do
cimenùo baixc de 150 p<rrcr 100 es-

Fìlg. o <<!IO PINTOHA¡ t.. I'elra, L0 de Fervereûro ilc 1976

PEQUENOS
ANÛnclos
Arrendamento

do quiosque

da Avenida

Vende-se

De conformidcde com cr delibcrc-
çõo tomcrdcr nc¡ Sessõo Ordin&ic¡
de 28 de fcneiro de 1976, tomc-se
phblico que pelo prazo de 30 dic¡s,

cr contcr dc¡ dota dcr publiccrçõo

deste cnúncio, se <rceitc¡ ûq Sec¡e-
tcia Gercl dc Cômc¡rc¡ Municipol
propostcs porc crrrendørento de
.QUIOSQUE DA .A,VENID.A', sito
na Avenidc¡ Ämllecrr Cobrol em
Bissqu.

As condições de conctrrso enccn-
trqm-se patentes nc¡ referidc Secre-
tq¡iq e poderáo ser consultcdos to-
dos os diqs riteis du¡crrte cs ho¡os
no¡mcis de expediente.

É fc¡cultcrdo qo <rctuol qrrendqtó-
rio o direito de opçõo.

A base de licitoçúo é de 15.000g00.
Porcr que chegue ao conhecimen_

to de todos, se fez este cnrinçio e
outos de iguol teôr, que teräo o
publicidode devidc¡, qt¡ovés dq sua
qfixcçôo nos lugcres públicos de
costume e divulgcrçõo pelos órgõos
competentes de Inforr¡qçôo.

Arrendamento

do Super-Talho

De conforu¡idade com cr delibcrc_
çôo tomodcr na Sessõo Ordinóric
de 28 de Iqneiro de tg76, to¡nq_se
público que pelo prozo de 30 dios,
c¡ contcrr da dcrta da publicqção
deste qnrlncio, se qceitcm n<¡ Sc_
cretcr¡ia Gerql dc¡ Côma¡c¡ Munici_
pal, propostas pora crrendcrmento
do Super-Tcrlho do Mercqdo Muni_
cipai de Biss<¡r¡.

Ãs condiçffsg de concurso e¡¡c.n_
trcrm-se pcrtentes nc¡ refe¡idc¡ Secre_
toric, e poderôo ser consultqdqs lo_
{os os diqs riteis durante crs ho¡c¡s
de expediente.

É facultado qo actusl ørendotó-
rio o direito de opçõo.

.A bc¡se de licitação é de 6.000$00.
Pcnc que chegue qo conhecimen-

to de todos, se fez este .Anúncio e
outros de igucrl teor, que terôo prr-
blicidode devido, qtravés da sua
publicoçõo ou ofixcçõo nos iugc-
res públicos de costume e divulgo-
çõo pelos órgôos competentes de in-
fonncçõo.

Aluga-se
Um estobelecimento: restcurcrnte,

cofé e cervejorio (crntigc SOL-
MAR). Ccrnt<¡ctcr¡ com c cgêncic dos
orgonizc@es .ÄNCAR'.

Recheio de casa: aparador-cris-
taleira, máquina de costura, mesas
de casa jantar, geleira, fog6o a
gøe, ca.ma, colcháo <Molaflex>, e

rnuitos out¡'os artigos.
Tratar na .{v. Osvaldo Vl'eira,

CC 19-4., junto aos Bombeiros.
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AAFRICAEOMUNDO
Am$ola: Griados Arma z6n$ do Pouo
rlos bairro$ populare$ da capita!

LUANDA (A.F.P.) 
- Abriu na

sema¡ra passada. em Luanda, o
prirneiro <Arma2ém do Povo>, em
pleno coração dos <<z¿t¿sseques>>, os
bairros dé lata da cå"pit¿l da Repti-
blica Popular de Angola, onde
vivem hoje mais de 400 00O pes-
soas.

Deveráo abrir. antes do fim de
tr'evereiro em Luanda, três ou
quatro destes verdadeiros super-
-mercados do povo, para oferecer
aos rnais baixos preços os produ-
tos básicos (farinha, pão. aves,
leite, açucar...) e combatei a es-
peculaçã,o que fazem os <cant¿nei-
ros) estabelecidos nos <<musse-
ques).

Os preçog praticados no novo
armazém são em média três ou
quatro vezes inferiores ao dos
<csntineiros>. Ainda rnais este
pr{meiro <<Arflua,øënù il,o P,opL> -que pode servir entre 1200 e 200O
clientes por dia - 

permite com-
prar produtos desaparecidos des-
de há meses (leite para bébés, påo,
pintos, etc.).

No dia de abertura centenas de
mulheres dispunham.'se em filas
disciplinadas freate às portas. Pa-
ra evitar açambarcamentos, por
parte dos <<cantineiros>, nenhum
pode comprar ma,ls do que um nú-
mero limite de artigos. E as três
ou quatro horas de bicha necessá-
rias completam esta medida dis-
suasiva.

LOPO DO NASCITilENIO:
O GOVERNO DA R.PJA.
NÃO PORÁ DIFICULDADES
AOZAIREEÀZAMBIA

LUANDA (A.r'.P.) 
- Lopo do

Nascirnento. primeiro-ministro da
Repúbltca Éopular de Angola, de-
cla¡ou no decorrer de um discurso
prununciado em Henrique de Car-

valho, no leste de Angola gue a
RPA <raõo poria nunca diÍic*Hø-
des>> ao Zaite <sobre o geu oßæBo
ù, costa>>, e assegura à Zâmbia que
a <linhn de cøminho d,e lerro cle
Benguela nfu seró, nunca um ims-
trumento il,e clùar¿td,gem>.

I'alando durante um <<meeling>
organizado por ocasião da celebra-
ção do 15.o aniversário do inicio
da luta armada pelo MPLA, o
primeiro-ministro da RPA evocou
os problemas das relações com o
Zafte, a Zãmbia, com a compa-
nhia americana <Gulf Oil> e a
compa¡hia inter:oacional <<Dia-
mang:>, que explora os Jazigos de
diamantes situados no nordeste de
Angol,a. O Diário de Luanda <Jor-
nal de Angola> cita as principais
passagens deste discurso, No que
diz respeito ao Zalre, o Prlnreiro-

-MÍnistro decla¡ou nomeadamente :

<O gtwo ilo Za"dre é noeso àrmã.o.
Nós nã,o solrlos ínàmigos da porso
znirense, como el,e nã,o o é nosso.
Inlel,izr,ente o gØ)erno il,o Zøirc
la,nçou-se numa polftica de ocupa-
çfu e ile ingerùøiø. Mas nós ¡tã,o
poîenùoa nuncø itrifðcwlihdes sobre
o aeu, eßøgEo ô costo>.

Abordando em seguida o pro-
blema das relações com a Zâmbla
Lopo do Nascimento disse: <Nó.i
esto¡nos prontos ü coof,qqr coø 6
Zùmbiø ilesila que dsso sela pois.
síuel Só o MPLA lhe poile gúndn-
tùr qu,e ø linka, clc cøninl¿o tLa ler-ro (a llnha de caminho de ferro
de Benguela que atravessa á,ngo-
la, assegura a maior parte do
transporte do cobre zambi¡no)
nfu senát núnêø ürtu insnumørrto ü
chøntagern, d,e søbotøge¡n ou d.e

vereirp. a pequena aida¡te frontei-
1þa de Loyada, utlliza¡do tanqueg
ZT de artilharia pesada, tendo st_
do mortos seis policias somalÍa-
nos. alguns raptados e numerosos
feridos>.

Ajümåndo que a. cidade foi in_
teiramente d€strúda, a mensa_
gem do presldente Bs,rre lndica
ainda que <este ataque de surpre_
sa aconteceu no momento em que
o Goverrro somaliano estava ein-
peuhado nas negr)cia,ções com a
tr'rente de LibertaçÉo da Costa da
Somália, vlsando a, Iibenaçõo alas
crianças raptadas>,

A me¡sag:em precisa que o Cou_
sul da Somátia em DJibouü üaha
recebido l¡strugões para servir
como mediador entre a Frente e
as autoridade¡ francesas e que as
conversa4ões decorria,m Do mo-
mento do ataquq.

.â.:nde segundo o chefe de Esta-
do somaliano>> a vontade da Fren-
te de proteger as vldas humanas
foi trad.uzid'a pelo facto dos seus
membros terem autorizado a en_
trega de alimentaçã,o e de outros
cuidados às crianças que náo ti_
nham sido ferld¿s no momento do
ataque ao autocarro,

<Esta.mos convencidos, p¡osse_
g'ue a mensag.em, que os comba_
tentes d¿ frente, nestas clrcuns_
tâncias, trataram ¿s criauças com
humanldade>. <As forças colo¡i,als
francesas nesta parte da agressão,
mataram os civis lnocentes, desar-
mados, e os pollcias somallanos,
usando a artilha¡ja pesada" atra-
vessando a fronteira somållÈaa e
portauto vlola¡do a aossa sobera_
nia e a noisa integrldade territo-
rial>.

Esta agressão odtosa, diz alnda.
o comunicado, foi empreeudlda
sem razões de¿ermlnadas nem Jus-
tlficações de qualquer espécie. O
g:overno somaliano coudena seve¡
ramente este acto e &cusa o go_
verno francês pela responsabllt_
dade da perda das vldas humana¡
e dos sérios estragos (...))

<Esta provocação arrogante e
ilegal da Fra¡rça está em total con_
t¡adtçáo com as normas que guiam
as relações eutre Estados> conclui
a mensag'em que pede ao pteside¡_

ilepanil,ê'ncía>.
Numa outra parte do seu dis-

curso o primeiro-ministro da RpA,
falaudo das riquezas mineiras e
petrolfferas de Angola. decþrou:
<Nós entøbulãrùos ælm a <Dia-
nùang> discttssões que cond,uzi,rã,o
o_retorno øo Esßd,o, døs conces-
aoes ern, 8u4L I'æge>.

No plano i¡teruo, Lopo do Nas_
cimento anunciou arñda que e
adopç6o de runa lel sobre a aa-
cfoaaliza4ão das terras <penni,tird,
o,o pooo recul,eîoî q,8 terras e pto_
l,iad,øs e culnf,rir o r?osao fnogra,
mq distrùbuindo a. tØra, ø quem a,
trøbøl,ho>_. O primeiro_ministro
da RPA a¡u¡ciou que o Conselho
da Revolução <nurn lu¡no plróri_
nùo iria. ailoptor uma, lei sobre o
servþo rùl,itdr. |ø¿endo clele u¡nt,
Cever naci,onnlí^

te ldi Amtn para chamar a aten_
ção dos chefes de Elstado a.frica-
nos sobr€ a bá,rbara acção comeü_
da pela tr'raDça, contra uma aldela
fronteiriça somal:aua,

Mensogem de Siod Borre o ld¡ Arnin,

&s tropas
atacaram

de ocupação f
uma aldeia da

ranGe$a

$omália
KAMPALA(AFP)-OpresÍ-

dente ugandês Idi ,A,min rrecel¡eu
no passado sábado, como presiden-
te em exencfcto da OIfA, uma
mensagem do presldente soma-
liano Siad Barre, gobrs os rtce¡l-
tes acontecimentos que tiverar¡ lu-
gar na fronteira de Djibouti com
a Somália.

<As tropes de ocupação francesa
de DJibouti. declara a mensagrem,
atacaram na tarde de 4 de Ee-

An go lo

"Pro duzir é res islir"
MOSCOVO (TASS) 

- Defendendo a independêncf.a do ¡eu
¡afs no docurso de uma dura luta contra os intervencionistas
estrangeiros, o povo angolano empreendeu o restabelecirnento
da econornia nacional. <-4. produçáo é a resisltêncla>> este é
o <slógan> dos pagiotas a,ngolanos.

O restabeleclmento das instala4ões portuárias prt'ssegue
em Lua¡da.. O governo formou uma com!ls,sã,6 encarregada
de aJudar a.s empresas industria's e comerclais. Apesai das
dificuldades enoûnes, o reabastecimento da população nos
principa, s prgdutos alimentares foi organizado.

O trabalho é efectuado em condlções complexas. A. Jovem
república deve f,azer face às lentativas de comprometer a
economla a.ngolana empreendldas pelos Estados-Unidos e cer-
toe pafses ocidentais que não hesitam perante nenlruns meios.

.4. Comunldade Eiconómica Europeira (CEE- proibiu aos seus
membros de concluir contratos com o governo angolano,
bloquea"ndo a¡sim os fundos angolanos nos palses da CEE,
e suspendendo o fornecimento a Angola de mercadorlas tlue
dla pagou.

Carlos Rosa Dilolva- ministro do PlaÀearnento e Coordena-
çÉo Económlca da Råprl-o-l:ca Popular de ,A..ngola disse aos
correspondebtes que as mercadorias encomend,adas pelo pafs
sáo descanegadaìs nos portos sul-africa¡ros. Até um passado
recente os IJSA eram dos pri.ncipais consumldores de caJé
angolano. Idoj,e a compra do café por firmas atneric4nas
parou completamente.

Sob pressãe do governo americano â compaÐÌria <Gulf Oil>
suspendeu a extracçåo de petróleo em Cabinda (norte de
A¡golÐ. A' su,a dfvida ao governo angolano ultrapassa os
20O milhões de dólares dos quals o pafs te¡¡¡ muita nãcessida_
de, mas a companhia. falta aos seqs compromissos financelros.

O governo a¡g:olano a^firma ma.is de uma vez que está, pronta
a iniciar negociações com os dirigentes desta companhia ame_
rfcarla. Mas eertos mefos dq ocidente egtavam i¡rteressados
em imped'r o estabelecimento de um acordo. O jornal <Daily
Telegraph>, de Londres prelendla que o g:ovemo da RpÁ
tinha a lntenção de nacionalizar os Jâ,zlg:os petrolfferrs da
<Gulf Oil> ern Cabinda.

_ _O bloquei,o da Jovem Reprlblica criou grandes dl.ficuldades
?4"4. o_ povo angolano. Mas nâo tem produztdo os resultad.os
deseJados no ocidente. Desenvolvendo.ä economia nacioual, o
pov.o angolano apo,la-se na ,solidariedade eflcaz da Uutão So_vlétiea e de outros pafses da comunidade social,:sta.

/T4ENSAGE/I4 DE SIAD B/qRRE
PARA YASSER ARAFAT

BEIIRI.]1TE (â.F.p) 
- 

yass€r
Arafat, presideute do Comlté Exe-
_c¡¡tiv9 d¿ OLp (Organiza4ão de
Libertação da palesd¡a), rècebeu
no- sáÞado uma mens&g'em do pre_
sidente somalla^uo, It¡oÉame¿ Siad
R_arre, <referindo-se å,s concentra-
ções de tropas francesas na fron_
¿"i¡¿ sern¿lls.¡a e å. eventualldade
de um ataque ff,ancês contra oterritório somallh,no>, anunciou a
agência pelestiniana de i¡forma_
ções <\il'afa>

O director do Bureau da OLp
em Mogadiscio encontrou por seu,
lado, o presidente Siad Barre e o
ministro dos Negóclos Estrangel_
r.os somallano>, acrqscentou a.

<Wafa>.

hlANtF|.JTAçÃ-O CONIRÁ
O t h1P ERI ALIS/ÏIO FRAôICÊS

MOGA-DISCIO (AFP) 
- O pre-

sidente Mohamed Siad Bare da
Somalia declarou na passada sex-
ta-felra à ta¡de que a agtessão da
['rauça contra seu pafs tinha por
obJectivo pôr fim à revoluçåo so-
clallsta no nordeste afrlcano.

Durante uma manlfestaçáo con_
tra (o imperiallsmo francês), que
reuaiu vários milhares de pessoag,
o presidente acrescentou que <o
povo somaliano estava pronto a
defender a sua revolução>.

(Será, um erro para os imperia_
listas substimar a nossa forçe>>,
declarou ainda o presfdente soma_
Iia,no que citou o exemplo do Viet-
name onde <a vontade humana e
a determinaçåo veaceram as a,r-
mas mals moderaas>.

<A Somália está preparada para
uma, agreesâo>, conclulu o presl
dente que lembrou que o pats con_
ta com amlg:os no mundo.

l
I

l

S.. tr'elra, 10 de Fevereûro ile lg?g oiNO PIllllfOEAr rtl ?

DELEGAÇÃ,O
DE tlloÇA¡/tBtQUE
VISITA A UNIÃO SOVIÉTICA

M.APUTO (TASS) - *Ag relcçõer
de c¡¡izado e dre coopcr<rçaio orrtre
a URSS e Moçcrnbique renonlcrn
& époccr em que o povo de Moçan-
bique conduric c lutr¡ cacdc re-
volucion&ric p(ûa d sucr indepea-
d0¡ci<ç" declcrou cos iornclistcs
M6io Mc¡sungo, ministÌo dc Indús-
t¡ic¡ e do Comércio dc Repúrblico
Populcrr de Moçcrmbique, por occ-
siäo dc¡'suc¡ pcrtida pcrrc Moscovo,
ò ccbeçcr de umc delegoçõo oficiol
económicc¡.

_- "O objectivo dq nossc¡ vicgem ù
üRSS, prosseguiu ele, é de reforçcr
cs relcções cnigúveis e de promo-
vel ¡ovos cgt¿tcctos mrlh¡rr¡rente
votcriosoe".

ABUIU SERÁ
A CAPITAL DA NIGÉ.RIA

LÃGOS (TASS) 
- Foi oficiqlme¡-

te cnunciqdo em Logos ctue cr ccrpi-
tol dc Nigéric¡ seró tronsleridcr pc-
ra c¡ cidc¡de de Abuju.

É umú pequencr cidcde no co¡.r-
ção deste pcrfs ofriccnro: cr novq
ccrpitcrl cobri¡ó um espcço de g.C00
t(mZ. Supõe-É* qu. <r .udonço ã"
administrcrçôo e os bcbc¡lho. å. ,r-
6onizcção levorôo de 12 cr 15 qnos.

. Uma direcçâo federc¡l especiol
foi constih¡idc¡ pcncl elcrboror å pla_
no de co¡rstuçöo dcr novq ccr¡ritcl
nige¡iqr¡c.

N}'ERERE A FAVOR
DUM PARTIDO ÚNICO

DAR-ES-SAL.A,M (TÀSS) 
- Jutius

Nyerere, P¡esidente da Tonzônic¡,
preconizou c cricçöo no pcfs de
um Pcrlido único. Tomando c pclo-
v¡cr em Pembcr, por occrsiõo do lg..
c¡niversório do pcntido Äho-Shirczi,
ele disse que chegou o momento de
fundir q Unióo Ãfricancr Nacionql
do Tcrrgcnyl,<¡ (TANU) e o pcrtido
Àfro-Shirozi. pcntidos no poãer no
pcrte continentc¡l e i'nsulcr dc
Tcrnzônic¡.

Ã Tcrnzônicr, declcnou o presidente,
é um pols unido que crpliccr umo
pollticc rlnicc, rczõo pelc qucl ncio
existe nenhum motivo pcrcr q exis-
tênci<¡ de dois portidos nc Repúbli-
crcf.

O.U.A. CONDENA
A FRANÇA

ADDIS-.ABEBA (TA,SS) 
- A OUÄ

denunciou crs tentctivcs do gover-
no frc¡ncês de violcn cr integridcde
territorial dcr jovem República in-
dependente das Comores. Numc¡ de-
clarcçõo difundida em Äddis-Abe-
bcr, cr OUÃ indicc que a intençäo
dcr Frcrnço de orgcnizcr nc ilhc de
Moyotte u:n referendo sobre c¡ cu-
torgcr do independêncic <r estc pcr-
te do caquipélago é "unc Arosseirc
inlenrençõo nos cssuntos inlernos
de um estqdo sobercno nembro dc
OU.ã.".

À, declcrcçõo sublinhc que cr

Prcrnçcr nõo tem nenhum direito de
reqlizcrr um referendo numcr regiâo
peiléneente c um eslcdo indepen-
dente.

.A OU.A, exigiu que a Frcnçc re-
ti¡e os sucrs t¡opqs de Mcyotte e
que elc respeile <r independêncicr
e cr iÈtegnidcde ter¡itoric¡l do estc¡-
do das Comores, confor:ne cr Ccrtc¡
dc¡ ONU.

ADIADO ENCONTRO
N'GOUABI.MOBUTU

KINSHÃS.A (Tt) - O encontro
que devicr reolizar-se no pcsscdo
domingo, em Kinshcsa, entre o Pre-
sidente congolês, comqndc¡r¡te Mq-
rien N,Gouabi e o chefe de estado
zcrirotc. genercrl Mobuto Sese Se-
ko, foi cdicdo pcna umcr dctcr pos-
terior, soube-se no sóbqdo, de fcn-
te diplomóticcr cutorizcrdcr, em Kins-
hasa.

Segundo cr mesmc fonte, c¡ inicio-
tiva do cdiomeDto deste enconlro
veio das qutoridodes congolescs,
que tericrm c¡colhido mal um comen-
t&io do di6io zcirotcr .Elimc¡n, con-
scrgrcdo ù crise angolcno.
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O PAIS

O escriTor Bos¡l
corìtinuo o visito

ULTIMAS

NOTÍCTnS

Desenvolve'se a cooperação com a Algélia
no¡ domínios agrísola e de avicultura

Dovidson
oo nosso Poís

listo inglês foi informodo do
siluoçõo económico e finon-
ceiro herdodo do possodo
coloniol os medidos tomodos
pelo nosso Governo e Porti-
do poro liquidor progressivo-
mente esse poss,od'o, o estro-
iégio de desenvolvimento de-
finido poro o fose de tronsi-
çõo que vivemos, o oriento-
çõo do nosso Estodo em mo-
terio de impostos e o político
económico definido em relo-
çõo òs empresos comerciois
e esfotois.

No possodo sdbodo, o
nosso omigo Bosil D.ovidson
e suo esposo deslocorom-se '

o Buboque, ocomponhodos
pelos com,orodos Vosco Co-
brol e Morio Luiso Sonfos,
Directoro Gerol, do Orço-
mento. Os visitontes permo-
necer'om nos Biiogós oté se-
gundo-feiro, o convite do co'
morodo Froncisco Pereiro,
Presidente do Comitó do regi-
õo de Bolomc Bi'iogós e con-
t'octorom oí com os principois
outoridodes dos sectores que
visitorom.

Delegados da Guiné-Bissau

e (abo Yerde participaram

numa reun¡ão da UÌ{ES(O

ZITABABWE:
CRESCE A GUERRILHA

SALISBURIA (A.F.P.) - A Ro-
désia faz face à ofensiva mais
séria dos nacionalistas africanos,
desde que a guerrilha começou
há três anos, anunciou o pri-
meiro-m in istro rac¡sta rodesiano,
lan Smith, numa alocução radio-
d if undida.

lan Simth acrescentou que fa.
ce a esta nova ameaça,' será ne-
cessário fazer o mais largo apelo
às forças civis de defesa, e lan-

çou uma advertência contra as

novas formas de acção dos no-
cionalistas.

GUATEMALA:
ir4Als DE VINTE /v1ll 

^4ORIOS
GUATEMALA (A.F.P.) - O

número total dos mortos na Gua-
temala poderá ultrapassar os vin-
te mil, após o sismo que destruiu
rnetade do país, prevendo.se que
o balanço dos feridos seja su-

perior a cinquenta mil.

Os números of iciais calculam

em l3 000, a quantidade de cadá'
veres, mas à medida que Prosse-
guem as buscas nos escombros,
forna-se difícil estabelecer um

balanço definitivo.

As incinerações prosseguem e
o cheiro de carne queimada ou
em putrefação está presente por
todo o lado.

MANIFESTAçÃO
EM BARCELONA

MADRID (TASS) - 
perto de

50 000 pessoas participaram na
manifestação que se desenrolou
em Barcelona, capital da Cata-
lunha, A manifestação foi orga-
nizada pela Assembleia Catalã,
agrupando os representantes de
diversos partidos, sindicatos e
organizações

Os manifestantes exigiram a

liberdade imediata de todos os
detidos políticos em Espanha,
'reformas democráticas e a auto-
nomia da Catalunha.

Para dispersar os manifestan-

tes, a polícia usou hel¡cóPteros,
qases lacrimogéneos, matracas e
'balas de boiracha. Dezenas de

Dessoas foram feridas, tendo a

polícia procedido a numerosas

prisóes.

PO RT IJ G AL: CUNHAL PROPÕE

ALI ANÇ A co M soct ALlsrAs-

LISBOA (A.F.P.) - Álvaro
Cunhal, Secretário-Geral do Par-

tido Comunista Português, Pro-
nunciou-se Por uma aliança en-

tre os comunistas e todos os so-

cialistas que aceitem <<entror no

luto dos exþlorodos e dos oPri-

mídos e na defeso dos interesses

dos mossos trobolhodorost>.
No decurso de um <meeting>

do Partido, Cunhal sublinhou
que uma aliança dos comunistas
com os militantes do Partido So.

cialista era jâ, em numerosos ca-

sos, realidade a nível de base,

mas que uma aliança com a di.

recção do P.S. era muito difícil
de estabelecer, (no medido que

esto direcçõo segue e oþoio umo

Þolítico direitisto>.

Deslocou-se no dio 7 oo
Gobú, o iornolisto i.nglês Bo-
sil -Dovidson, omigo pessool
do nosso soudoso <leoder>
comorod,o Amilcor Cobrol,
que erq ocomponhodo pelo
suo esposo e pelo comorod,o
Seco Seidi, funcionório pro-
tocolar do Secretariado do
Portido.

Duronte o suo esiodio nes-
so locolidode, visitou o de-
pósito de òguo, os instol,o-
ções dos serviços de Veteri-
nório, o gronio ogrícolo, Ar-
mozém do Povo, opós o que
regressou o Bissou.

No ômbito do demorodo
visito que continuo o fozer
oo nosso Poís, o senhor Bosil
Dovidson reuniu-se no dio 5
do corrente, quinto-feiro n,o
Comissoriodo de Estodo do
Desenvolvimento Económico
e Plonificoçõo com o comcF
rodo Vosco Cobrol, Comissó-
rio de Estodo do Desenvolvi-
menlo Económico e Plonifico-
çõo e membro do Comité
Executivo do luto do PAIGC.

Duronte o reuniõo oiorno-

No quadro dos acordos de
cooperação entre a Argélia e a

Guiné-Bissau, assinados a 5 de
Fevereiro de 1975, três projectos
agrícolas foram iniciados a par-
tir de 17 de Deiembro último.

feferem-se ao desenvolvimen-
to das culturas hortícolas, à ins-
talação de um centro avícola e à
implantação de um centro apí-
cola.

Os nrateripis enviados por
barco da Arþélia chegaram a

Bissau no passado d¡a Zg de De-
zembro.

I _ CULTURAS HORTíCOLAS

A partir de 27/12 procedeu-se
ao lançamento das sementes e
à montagem do material de
pequena hidráulica necessária à

irrigação numa pr¡meira etaPa
de 12 hectares.

Seguiu-se o seguinte plano de
cu ltivo:,

Batata inglesa, 3 hectares; To-
mate,3 hectares; Abóbora pe-

guena, 0,50 hectares; Favas,

0,50 hectares; Pepino, 0,50 hec-

tares; Pimento, 0,50 hectares;

Cebola, 3 hectares; Beringela,

0,50 hectares; Melão, I hectar;
Couves, 0,25 hectares; Beterra-
ba, 0,25 hectares; Salada, I hec-

tare; Cenoura, I hectar; 
-Melân-

cia, I hectar; Ervilha, I hectar e

Feijão verde, 0,50 hectar.

As plantações de batatas co-

meçaram a 7 de Janeiro de 1976

bem como as de favas e ervi-
lhas. As plantações prosseguem

normalmente.

Paralelamente ao programa de

produção, procedeu-se a um

A Guiné-Bissau foi eleita para

a vice-presidência da conferência
ministerial da Unesco, que acaba

de se realizar em Lagos. O nosso

país foi representado nesta reu-
nião de ministros da Educação de

África por uma delegação chef ia-

da pelo Comissário de Estado da

Educação e Cultura, camarada

Mário Cabral, que usou da pala-

vra na sessão de encerramento,

em nome dos delegados das ex,
-cqlón ias portuguesas.

Na conferência que decorreu

na capital nigeriana de 27 de Ja-

neiro a 4 do corrente, esteve Pre-

sente igualmente uma delegação

de Cabo Verde, chefiada Pelo
Ministro da Educação do País ir-

mão, camarada Carlos Reis. '

Antes de regressar a Bissau,

as nossas duas delegações estive-

ram em Accra, durante 24 horas,

a convite do Ministro da Educa-

ção do Ghana, tendo efectuado
diversas visitas e uma reunião
com estudantes guineenses bol-
seiros naquele país africano.

Escola Plloto
(Continuaçã,o da p¡igi.na 6)

alunos mantêm toda a escola
a par dos acontecimentos no

País, na África e no Mundo.

Os alunos tomam parte activa

na vida da cidade de Bolama

e participam na limpeza, agricul-

tu!'a e vários outros asPectos da

vida cultural desta nossa antiga

capital.

A gestão e o funcionamento
datarn desde a sua fundação.

A Escola Piloto - nome que

lhe foi dado por ter sido a <es-

cola modelo ldo País, não só no

funcionamento como nos méto-

dos e programas de ensino -
identifica-se totalmente com os

objectivos do lnstituto Amizade'

Embora, ho.ie o lnstituto te-

nha a sua sede em Bissau, tam-

bém nasceu na Escola Piloto de

Ratoma e o seu objectivo é lu-

tar para que os seus l0 interna-

tos espalhados Pelo País sejam

todos internatos (Pilotos))'

exerceu um direito inerente ôs

sros prerrogotivos de soberonio,
dificilmente Poderó deixor de os

consideror como um acto ino-
mistoso em relação o Portugol

Þorque desresPeito o esþíríto
dos ocordos firmodos entre os

dois poíses>.
A nota sublinha mais adiante

que o Governo português está
convencido que (o Governo de
lvloçombique continuo interèsso-
do no cooþeroção do coffiunidode

þortuguesa pelo que solicito o
realizoçõo de conversoções ur-
gentes Þaro tentor solucionor os
problemos ulti momente surgidos
que comÞrometem o climo de
entendimento, comÞreensõo e so-
lidoriedade militonte construido
no período de tronsição Þoro o
independêncíot>.

IAÁRIO SOARES RECUSA
UNIÃO ELEITORAL
DA ESQUERDA

LISBOA(AFP)-OPartido
Socialista apresentar-se-à sózinho
às eleições legislativas e mani-
festa.se desejoso de que elas se

realizem antes de 25 de Abril,
declarou no domingo, no decurso
de uma conferência de lmpren-
sa, o Secretário-Geral do Parti-
do Socialista, dr. Mário Soares.

programa de experimentação
para as l3 culturas hortículas
mais importantes.

São dois os objectos visados:
comportamento das variedades
e fertílização.

As operações do mês de Ja-
neiro foram concluídas.

2 _ CENTRO AP1COLA

Os trabalhos de implantação
prosseguem normalmente. A
equipe de técnicos argelinos e
da Guiné-Bissau ocupar-se-ão de
recuperar os ensaios na região
do Gabú para iniciar a produção
de mel.

3 _ CENTRO AV|COLA

Os materiais de construção es-

tão prontos, o nivelamento aper-
feiçoa-se constantemente.

A equipa argelina de engenha-

ria civil intervirá no mais curto
espaço de tempo para lançar as

bases de construção.

No que diz respeito ao fun-
c¡onamento estudar-se-ão ime-
diatamente, entre as autoridades
argelinas e da Guiné-Bissau, oí
seguintes problemas:

- Alimentação de aves de ca-

poeira;

- Produção de pintainhos;

-Matança, condicionamento
e comercialização.

Para a totalidade dolþrojec-
tos, um programa de formação

será estabelecido de comum

acordo tanto na Guiné-Bissau

como na Argélia.
De um modo geral, o ambien'

te de trabalho é muito favorável
e isso graças ao espírito de coor'
denação existente entre os técni-
cos e pela ajuda dispensada Pe'
les autoridades da Guiné-Bissau'

As nacionalizaÇoes em MoÇambique:

o Governo Portug ues

pede conversaÇoes u rgentes
LISBOA(ANOP)-OGo'

verno português vai solicitar a

realização urgente de conversa-

ções a alto nível com o Governo
moçambicano, (com visto o de-
finir com clarezo os regros gue
hõo-de þresidir oo futuro dos

reloções entre Portugol e Mo'
çambique>>, anuncia o texto do
ccmunicad-o da última reunião
do Conselho de Ministros.

Como ponto Prévio da reu-
nião, o Conselho examinou a

situação dòs Portugueses resi'
dentes na antiga colónia africa-
na, afirmando a nota que o Go'
verno (tem seguido com oqreen-
são progressivo o deterioroção do

normolidode dos condlções de

vílJo dos portugueses que trabo-
lhom noquele PoísD.

Depoij de referir que 9 !o-
v"rno moçambic¿no, a instâncias

de Portugal, libertou recente-
mente sete prisioneiros-portugue'
ses detidos pela FRELIMO, an-

tes da independência de Moçam'
bique, o comunicado. debruça-se

sobre as recentes nacionalizações
de orédios de ren?imento e de

resiåências particuÈres subli-
nhando que (o Governo Portu-
guês, emíoro considerondo que

áo þmor tois medìdas o RePú-
blíco Popular de Moçambìque
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